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Música Pop

Dança Estreia
Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A estreia é hoje, às 21 h, no Audi-
tório Ibirapuera, mas, na verda-
de, ele vem estreando desde o
momento em que trouxe a dan-
ça para a sua carreira de músico.
Toninho Nóbrega lança a sua
companhia de 13 bailarinos
com uma nova criação, Humus,
que será apresentada em qua-
tro espetáculos: sexta e sábado,
às 21 h, e no domingo às 11 h e às
19 h. A assistência de direção ar-
tística é de Luciano Fagundes,
os figurinos são assinados por
Eveline Borges e a trilha sonora
reúne Bach, Siba, Antônio José
Madureira, Leonardo Gorosi-
to, Spok, Chico Buarque, Edson
Alves e José Alves Sobrinho.

São 40 anos de dedicação às
mais variadas manifestações
da cultura popular do Brasil,
que ele foi tecendo com infor-
mações vindas de outras dan-
ças. Dessas misturas foram bro-
tando Reino do Meio-Dia
(1989), Figural (1990), Passo
(2008), Naturalmente (2009),
e agora, Humus (2013).

A companhia nasceu de uma
seleção de 20 bailarinos, realiza-
da há um ano e meio para o Brin-
cante, longa que Walter Carva-
lho está agora finalizando. Eles
ensaiaram cinco meses com To-
ninho e, desse convívio, 13 vie-
ram compor a companhia.

Em entrevista ao Estado, ele
conta a sua maior preocupa-
ção: “Foi um desafio muito
grande porque mais do que a
construção do espetáculo, o
principal era como fazê-los
acessar um material que tinha
vindo da relação direta com os
artistas populares e, para eles,
éramos nós, que já temos esse
material traduzido em nossos
corpos, que passávamos a in-
formação. Cada um deles com
história e marcas diferentes e
precisando assimilar não so-
mente o material, mas também
o seu temperamento”.

Toninho Nóbrega tem noção
de que sua preocupação expres-
sa a impossibilidade de vincular

a dança que quer fazer a um con-
tato com suas fontes primevas.
“Seria como exigir que um baila-
rino clássico viajasse um século
ou dois para trás.” Cuidou, en-
tão, do que chama de ‘tempera-

mento’. “Tentei formular um lé-
xico versátil, realizando uma
grande triagem vocabular em
todos esses anos de pesquisa,
buscando sobretudo o tempera-
mento, a maneira como o movi-

mento é conduzido. Acredito
que temos um temperamento
pela nossa maneira como o Bra-
sil se constituiu como cultura e
isso tem uma marca no modo
de se sentir e estar no mundo.”

Humus tem três momentos –
Semeando, Fertilizando e Flo-
rescendo –, mas talvez nós não
os identifiquemos. “Não acho
importante que o público perce-
ba o conjunto de coreografias
que compõe cada um deles. A
novidade não está aí, mesmo
porque a estrutura do espetácu-
lo é bem convencional, mas sim
na tentativa de deslocar os ni-

chos onde estão o contemporâ-
neo e o popular. Nessa via co-
mum que proponho, nessa re-
gião limítrofe entre os dois, é
que coloquei a minha dança, a
das matrizes que venho tentan-
do aprofundar. São 4, 5 séculos
de decantação produzindo um
léxico muito rico.”

O futuro da companhia, co-
mo de toda a dança profissional
em nosso país, é ainda incerto
porque, para levá-la adiante, se-
rá necessário financiamento.
Segundo ele, a companhia vai
apontar muitas direções em re-
lação ao seu trabalho.

“Desde o que apresentei no
Carlton Dance (refere-se ao ‘Rei-
no do Meio-Dia’, de 1989), tenho
feito a mesma coisa, só que a
cada vez tento fazer de maneira
nova, incorporando alguma coi-
sinha. Não sinto que cheguei e
nem sei se se chega a um lugar
confortável, porque a vitalida-
de da arte é tecida pelo dissol-
ver para avançar, mas não no
sentido de uma destruição suici-
da, e sim no do novo que surge
do que você já fez.”

Na dança, essa tem sido a
sua ignição e é a mesma que o
leva a dizer que depois do rico
um ano e meio que dedicou à
companhia, pensa em escre-
ver um trabalho sobre as con-
clusões que apareceram em
Humus. 25 anos depois da sua
experiência como professor
universitário na Unicamp, To-
ninho Nóbrega volta a pensar
no ambiente acadêmico:
“Quem sabe alguma universi-
dade tenha interesse em aco-
lher esse meu novo projeto?”.

C id, da banca de jornais da Ar-
tur Azevedo, que conhece to-
do mundo, estranhou ao dar

com um Antenor arredio, esconden-
do o rosto e perguntando:

Veio a Cláudia?
– Não, semana que vem. Sosse-

gue, guardo, você não vai perder.
Cid sabe que Antenor coleciona a

revista desde que a mãe, ao morrer,
legou a ele todos os exemplares,
mais de 30 anos de revistas. Agora
tem horror de perder um número.
Mas havia algo estranho, Antenor vi-
rava o rosto, não encarava Cid.

Você está bem?
Por que não haveria de estar?
Parece deprimido.
Antenor respondia com o rosto vi-

rado para o lado, como fugitivos em
filmes policiais, ou alguém que foge
de credores, ou quem não quer enca-
rar a mulher que engana.

– Estou ótimo, não se meta com mi-
nha vida.

– Não adianta esconder. Te conheço.
Ele correu em direção à Rua Lisboa,

desapareceu. Depois disso, Cid ficou
duas semanas sem ver Antenor. Ele vol-
tou para buscar a revista. “Gosto mais
desde que aquela Paula tomou conta”,
murmurou baixinho, para ele mesmo.
Continuava esquisito, porém parecia
mais dócil. No entanto, quando Cid
quis aprofundar a conversa, Antenor
disse ciao, eclipsou-se.

Outras pessoas, comentavam o caso
nos encontros na padaria, no balcão da
sapataria do Pepe, com a Jane e o Henri-
que, o casal dos vinhos, e até mesmo na
agência de publicidade JP3, cujos publici-
táriossãovistosraramente,anãoseramo-
rena de vestido preto e óculos escuros,
sempre esquiva. As atitudes de Antenor
provocavaminterrogações,afinalelesem-
pre foi simples, afetuoso e engraçado. As

professoras, conhecidas como “meninas
da padaria”, estranharam que ele nunca
mais tinha parado para trocar ideias no
brunch dominical. Teresinha Gianezzi,
do restaurante Gênova, comentou que
nem nas degustações Antenor aparecia,
ainda que apaixonado por vinhos.

Então ele começou a deixar bilhetes.
Colocava no balcão da padaria, manda-
va entregar por meio de Selma, Vanda
ou Cris, as jovens farmacêuticas, deixa-
va com o Edson da quitanda, com os
taxistas, ou no Guest 607, a nova bed
and breakfast da rua.

Um bilhete dizia: “Perdi uma coisa
preciosa. Enquanto não encontrar não
serei o mesmo”. Outro: “Vocês não

têm ideia de como são felizes. Se não
encontrar o que perdi, acho melhor
partir desta para melhor”. Este bilhete
assustou. O que ele teria perdido?

Seria possível ajudá-lo? Por que não
aparecia, explicava o problema? Por
que fugia, afinal, todos gostavam dos
casos dele? Uma tarde, o motoqueiro
alto, de barbas brancas e boné negro,
um daqueles que fazem ponto em fren-
te da CPL, aos domingos, sempre
acompanhado pela jovem loira, sorri-
so amplo, encontrou sobre o guidão da
moto BMW um bilhete: “Meu proble-
ma é minha memória. Além do que per-
di e que é importante, perdi também a
memória. Se me lembrasse onde perdi
o que perdi, minha vida mudaria”.

Foiobastanteparaentrarmosemalvo-
roço. Qual o mistério? Seria loucura, es-
quizofrenia, psicose, o quê? Um surto?
Novodesaparecimento.Antenorevapo-
rou-se.Disseramqueestavafrequentan-
doareuniãodosinfelizesdobairro,aque-
la que ninguém sabe onde acontece.

Há pouco, vindo pela rua Cristiano
Viana dei com ele saindo da casa de
homeopatia. Sorriu:

Deus é pai! Pode vir comigo! P’ra me
dar força?

Onde?
Ao Pronto-Socorro das Clínicas.

Está doente?
Não! Lembrei-me onde perdi.
Andava rápido, ansioso. No ambu-

latório ele explicou alguma coisa pa-
ra uma recepcionista que mandou
esperar. Demorou, chegou uma en-
fermeira.

– Ainda bem que o senhor veio.
Não sabíamos mais o que fazer, a
quem entregar. Aqui está. Quando
demos alta, depois daquela convul-
são, o senhor saiu correndo, dispara-
do, nem quis ou teve tempo de recu-
perar seus pertences. Então, desco-
brimos que não havia seu endereço.

Entregou a Antenor um pacoti-
nho, que ele desfez rapidamente.
De dentro tirou um relógio, cédulas
de dinheiro amassadas, uma meda-
lhinha, uma miniatura, mínima, mí-
nima, de um avião da Panair e um
olho de vidro. Num segundo, ele apa-
nhou o olho azul, lustrou na barra
da camisa e recolocou no rosto. Sor-
riu, me encarou feliz. Há anos nunca
ninguém tinha reparado que o olho
direito de Antenor era de vidro.

– Agora, sim, posso enfrentar as
pessoas. Estava desesperado. Sou
eu de novo.

Seu olho de vidro azul brilhava in-
tenso como se fosse vivo.
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OneDirection anuncia
que virá ao Brasil

HUMUS
Auditório
Ibirapuera.
Av. Pedro Ál-
vares Cabral,
s/nº, Parque
do Ibirapuera,
3629-1075.
Hoje e ama-
nhã, 21 h;
dom., 11 h e
19 h. R$ 10/
R$ 20.

Qual o mistério? Seria
loucura, esquizofrenia,
psicose, o quê?

IGNÁCIO DE
LOYOLA BRANDÃO

Espetáculo inédito marca o lançamento da nova
companhia do multiartista Antonio Nóbrega

A misteriosa perda
do Antenor

Interesses.Grupo diz estar ‘de olho’ nas mulheres brasileiras

Fenômeno inglês anuncia
sua nova turnê para
2014; shows no Brasil
serão dias 8 e 10 de maio,
no Rio e em São Paulo
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Luz. As
origens
da arte
nacional
em foco

Vigor. Produção bebe em
um universo de referências

E do húmus vem a flor

Pedro Caiado / LONDRES

Sem dúvida os meninos da ban-

da teen One Direction estão
aproveitando a onda de sucesso
que tomou a América e o resto
do mundo, exportando o seu es-
tilo britânico com músicas pop
chiclete. O primeiro álbum Up
All Night vendeu mais de cinco
milhões de cópias e se manteve
no topo das paradas america-
nas, algo que há muito não se
via na indústria fonográfica, le-

vando a comparações com os
Beatles e afirmações como a da
revista The New Yorker, de que
a banda tomou a América. Esti-
ma-se que entre álbuns, DVDs,
merchandising e ingressos de
shows a banda faturou quase
U$162 milhões no ano passado.
O 1D é um fenômeno que já vi-
rou boneco da Hasbro e estátua
de cera no museu Madame
Taussauds de Londres.

Foi durante uma pausa das fil-
magens do novo filme, This is
Us, que mostrará os bastidores
da banda brevemente nos cine-
mas, que Harry, Liam, Niall,
Zayn e Louis anunciaram aos

jornalistas do mundo a surpre-
sa: a nova turnê Where We Are
que passará pelo Brasil. “Va-
mos primeiro na América Lati-
na e depois para o Reino Uni-

do”, anunciou Niall Horan, o
louro integrante irlandês da
banda. “Vamos a países como
Argentina, Colômbia, Paraguai,
Peru e Brasil”, disse ele acres-

centando que em Londres farão
shows no estádio Wembley, lu-
gar geralmente reservado às
grandes bandas de rock. “Va-
mos anunciar mais datas. Esse é
só o inicio”, concluiu ele com
animação ao lado dos colegas,
em um pequeno auditório den-
tro do estádio. Os shows no Bra-
sil serão no Rio de Janeiro, dia 8
de maio de 2014, na Apoteose, e
em São Paulo, dia 10 de maio do
mesmo ano, na Arena Palmei-
ras. “Há vários lugares ao redor
do mundo que não tivemos a
oportunidade de nos apresen-
tar. Estamos muito ansiosos”,
disse Liam Payne.


